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Fundado em 14 de fevereiro de1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

*mmllTURñS~(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

' pilha, 23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

› 43500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de Cada mez e cobrada no começo

os originais.
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Da Capltal

Os ultimos telegramas da uma guerra podem deixar de

r guerra, recebidos até ao mo-f

mento em que traçamos es-

;- tas linhas, dão a luta como

proxima do seu desfecho. In-l

formações, cuja origem não,

deve merecer suspeição porl

que vem de Constantinopl_a,;

Í comunicam-nos que o gover-

~ no turco pediu já a media-

¡ ção das potencias para se

, suspenderem as hostilidadesp

' e_ iniciarem-se as negocia-

ções da paz. As mesmas in-

' formações acrescentam que

os bulgaros estão já no des-

filadeiro de Tchaladja, ou se-

jaás portas da capital oto-

mana. Romperam-se todas as

linhas de defeza. O governo

'turco procura salvar a pri-

. meira cidade do imperio, cu-

. ja conquista representaria o

ultimo golpe, e seria mais do

que uma tremenda débâcle

material, uma pavorosa ca-

tastrofe moral.

dos balcanicos triunfam os

Com a vitoria' dos Esta-

   

    

  
  
   

  
  
  

 

_principios da liberdade das

_ sacas., O, mundo inteiro se-

. -guiu com anciedade o esfor-

- ço titanico dêsses povos. Não

' se diga que houve uma van-

' tagem esmagadora do seu

lado. Pelo contrario, no prin-

, cipio da luta, a Europa pre-

. viu a derrota dos Estados

: balcanicos. Reunidos todos

, os homens que podessem

dispor para a guerra, nunca

chegariam a dois terços do

7 . exercito regular turco. A Tur-

_ quia não perdeu por não ter

- soldados. Deve procurar-se

. _l noutras causas a razão do

ç. seu descalabro.

-“ Essas causas foram a des-

organisação do seu exercito,

a falta de unidade no seu

_ comando, as rivalidades dos

seus generais, as dissenções

da :sua politica interna e a

falta do apoio moral que es-

tabelece a convicções najus-

, tiça duma causa.

Ha muitas, ha longos anos

que o mundo inteiro sabe

quea Turquia tem reinado

sobre as populações que

eprime, sobre os territorios

.que conquistou, por meio do

.mor e da crueldade. De vez

jm . quando chegava até á

, opa o éco das matanças.

Nãose alicerça um dominio

definitivo sobre a base do

terror. Só se torna decisiva_

uma conquista, quando se

megue atrair- os povos con- J

.anotados, integrando-os num

'novo sentimento nacional.

' Enquanto eles protestam, en-

quanto só pela força se .con-

'segue subjugal-.os, esses po-

'vos continuam a ser povos¡

estranhos e inimigos. Por is-l

mesmo, a Alemanha, ape-l

.de suas tentativas de get-l

_ ::er sação, ainda não póde;

m' x ar no lealismo da Aha-'

.w. e da Lorena. Reunidos ao ç

perio alemão pelos azares¡

'u u. guerra, pelos azares de

   

  

    

  

   

   

  

   

    

  

  

  

  
  

  

    

pertencer-lhes.

A Turquia confiou de

mais na sua força, contou

com a divisão dos povos que

podiam reivindicar os seus

antigos territorios, julgou que

a diplomacia europeia con-

tinuaria a assegurar o statu

quo, e descuidou a sua orga-

nisação militar. Viu-se o que

sucedeu. A sua decéção de-

ve ser grande. Mas, refletindo

bem, não ha razão para gran-

des surprezas. Uma nação

que tem de conservar territo-

rios de conquistas, cujas po-

pulações se não integraram

no seu espirito, precisa estar

sempre preparada para resis-

tir a todas as eventualidades

duma situação semilhante.

Ainda assim, é dificil man

ter o seu dominio, porque

as ideias de resgate produ-

zem heroísmos inesperados.

Chegado o momento pro-

pício, os Estados balcanicos

precipitaram-se sobre a Tur-

quia, corn um ímpeto que

não é para admirar, visto re-

sultar duma longa ancia de

desagravo, e fortalecida por

uma fé e'sustentada por uma

preparação belica que lhes

davam todas_ as _possibilida-

desde triunfo. Os Estados

balcanicos deram tudo o que

tinham a dar. A! Turquia viu

desabar em cima de si, não

simplesmente as colunas ar-

madas dos exercitos, mas

uma avalanche de povos. Co-

mo opor-lhes [uma barreira?

Nem que a Turquia batalhas-

se com uma coesão igual á

dos seus adversarios seria de

esperar o triunfo; mas, ainda

por cima, a Turquia via-se

dividida em .partidos antago-

nicos, em raças diversas, que

nem punham a patria acima

de tudo, nem podiam sentir

no mesmo grau os impulsos

da alma nacional.

Desta _fulminante campa-

nha encontra-se mais uma

vez a lição de que é o espi-

rito popular que vence nas

grandes crises historicas, e

que não é possivel esse espi-

rito manifestar-se senão quan-

do se luta pela causa da jus-

tiça, da liberdade e do pro-

gresso. -

_#-

Bm forno dos quarteis

Foi' colocado, em infanta-

ria 24, como desejava, o as-

pirante a oficial, nosso ami-

go, sr. Amilcar Mourão Ga-

melas. Estimâmos.

:Pediua medalhade pra-

tade comportamento exem-

plar, o segundo sargento de.

infantaria 24, sr. Vitorino de

Almeida.

:Para o 24, como as-

pirante a oficial da adminis-

tração militar, vem tambem

o sr. Horacio de Oliveira

Marques, de llhavo.

= Foi colocado em ca-

valaria 8, naquela mesma

qualidade e posto, o sr. João

Domingues Peres.

= Para Tavira vai tam-

bem como aspirante a oficial

de infantaria, o sr. José Ca'-

nelhas.

A todos, os nossos para-

bens.

m

hrlairillipnlnuiln
FESTAS DE FAMILIA: i

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Aida Manuela da

Cunha Serrão.

Amanhã, a sr.il D. Maria José Re-

belo Cancela.

Alem, as sr.” D. Amelia Augusta

Pereira Correia e D. Maria de Belmon-

te Pessoa.

O Passou ontem mais um aniver-

sario natalicio o considerado tenente

de cavalaria 8, aquartelado nesta cida-

de, sr. José Lourenço Pereira.

Que conte muitos mais são os nos-

sos desejos.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. João de Morais Machado, Ma-

nuel Maria da Conceição, e João Afon-

so Fernandes.

EM VIAGEM:

Regressou do ultramar o capitão

de infantaria nosso patricio, sr. Antero

Taborda. r

Q Parte em dezembro proximo pa-

a o Brazil o sr. José Rodrigues Tabor-

a, diretor e proprietario duma impor-

tante casa comercial do Rio-de-janeiro.

Boa viagem e felicidades.

Q Esteve em Aveiro, de visita a

sua familia e ami os, o sr. Firmino Ma-

nuel Pereira de ilhena, filho do nos-

so chorado amigo Fernando de Vilhe-

na. Retirou já para Lisboa onde reside

ha anos.

O Com sua familia veiu passar a

 

Pardelhas uma temporada o nosso pre--

sado assinante e amigo de Salvaterra

de Magos, sr. João José da Silva.

O Com sua esposa e filha-esta em

Aveiro o sr. Luiz Antonio da Fonseca

e Silva, ajudante do conservador em

Santarem.

nr. Egrrnoniz

E' do Jornal-de-seguros, no

seu numero 162 ultimamente

publicado. o seguinte artigo que

acompanha o retrato do ilus-

tre e sabio lente da faculdade

de medicina de Lisboa. Fazê-

mol-o nosso e transcrevemoI-o

na integra por que ele repre-

senta uma justa homenagem:

 

Na resumida, mas seleta fa-

lan e que constituem, em terras

de ortugal, os homens de scien-

cia, o dr. Antonio Caetano de

Abreu Freire Egas Moniz, tem,

por direito de conquista, um dos

mais notaveis e um dos mais sa-

lientes logares. Espirito cultissi-

mo, cerebro admiravelmente cons-

tituido, o dr. Egas Moniz, nasci-

do em Arouca em 1374 e forma-

do medicina, em Coimbra, em

1899, foi um dos mais .brilhantes

alunos que ham entrecruzado a

lendaria Via-latina. Muito novo

ainda, quasi no começo do seu

curso, foi eleito socio do institu-

to, merecendo pela sua dedica-

ção á sciencia, desde pouca eda-

de manifestada, a consideração e

estima pessoal dos professores

mais eminentes.

As provas de concurso, por

essa ocasião exigidas com um

rigor extremo, firmaram a repu-

tação excelente que já desde os

bancos escolares o distinguia,

Egas Moniz, apoz se haver reve-

lado como um estudioso invul-

gar, assinalou-se como um medi-

co ilustre. A sua predileção, po-

rem, era dificil e delicada espe-

cialidade das doenças nervosas,

e, assim, eil-o, mal abandona a

Universidade, a praticar nas fa-

culdades estrangeiras, as mais

acreditadas, as mais conceituadas,

a clinica a que presentemente se

consagra em Lisboa e onde, com

justiça, o proclamam como sumi-

dade. A demonstração de que

assim sucede é ter sido, por con-

curso honroso, transferido para

a Cadeira de doenças nervosas

Publica-_se ás quartas-loiras e sabados

_40..._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

da Faculdade de medicina dei

Lisboa.

A sua colaboração na especiali-

dade de clinica a que devota-

mente, proficientemente, se con-

sagra, evidencia-se, com desta-

que brilhantissimo, quer em re-

vistas nacionais e estrangeiras,

tanto em provas prestadas lá fó

ra, como no paiz. A 'bibliografia

medica regista-lhe trabalhos de

valor, tais como Anatomia pato-

loglco da dlftería, Coimbra, 1900,'

Fisiologia da vida sexual, com

duas edições, uma Coimbra, ou-

tra em Lisboa; Patologia da vida

sexual, interessantissímo estudo

que contem já, tambem, duas

edições, etc.

Egas Moniz, a par dum ho-

mem de sciencia notavel, é, ao

mesmo tempo, um português

amando com entusiasmo a sua

patria. Deputado em diferentes

legislaturas, incluindo a atual que

resignou, distinguiu sempre o seu

mandato por admiraveis discur-

sos sobre assuntos economicos,

financeiros e politicos.

!t !lt

O sr. dr. Egas Moniz é uma

das entidades que honram com

justiça o jornal-de-seguros, ar-

quivando a sua biografia em as

suas colunas. Outros o tem ho-

menagiado já, mais cêdo, como

clinico consagrado, como profes-

sor prestigioso, como politico aus-

tero; todavia, cabe-nos, a nós, a

honra de render-lhe culto como

medico-chefe de seguros em que

se iniciou, em 1903, assumindo a

direção medica da The Grealzam

Life, e a sua acção exerceu se

por tal fórma, nessa especialida-

de, vincando com sinete de pro-

ficiencia e de competencia as

suas funções, que, quando, mer-

cê dum arrojado e pertinaz espi-

rito, se fundou a primeira com-

panhia portuguesa de seguros de

vida A nacional, que tanto tem

subido no conceito publico, o no-

tavel clinico Egas Moniz foi ins-

tado a tomar sobre si a organi-

sação dos respetivos serviços que,

estabeleceu por modo tão supe-

rior que os serviços similares das

sociedades congeneres que a se-

guir se fundaram, seguem a sua

orientação.

O nome de Egas Moniz figu-

rando numa das posições de maior

valor, entre os altos funcionarios

de seguros, demonstra ainda aos

mais incredulos a magnitude a

que as nossas instituições bene-

meritas se encontram guindadas.

Hoje em dia as companhias se-

guradoras perderam quasi a fei-

ção especulativa para se transfor-

marem em instituições filantropi-

cas de assistencia internacional.

Os paizes mais cultos do univer-

so delegam para junto delas ho-

mens insignes da jurisprudencia,

da medicica, da sociologia, da

contabilidade, da finança. Portu-

gal, descrevendo-lhes á por-tada

a figura de destaque que é o dou-

tor Egas Moniz, que é asua gran-

de inteligencia, associa tambem

as mais primorosas e insinuantes

qualidades de carater,-com a

maior satisfação o dizemos!-

absollamente, em coisa alguma

tem que invejar as outras nações

tão sincera e tão efetiva é a alta

competencia do distintissimo cli-

mco.

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antlgo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade e abrlu eseritorlo de advogado nas

casas de sua habitaçao. na rua Ml uel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua de Jesus!)
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lonililo laringe fill rs.
Homenagem á memoria de Miguel Bom-

barda e de Candido dos Reis. prestada

na distribuição de 200 reis por 12 po-

bres. no dia 3 de cada mez. por

artur da Costa S.'Plnto Basto

 

Foram este mez contem-

plados os seguintes:

Manuel Lopes dos Santos,

nia Maia, idem; Maria Augus-

ta dos Santos, idem; Maria da

Luz, 'Rua do Vento; Maria Ri

ta Leitão, idem; Maria Micaela,

idem; Bernarda Limas, Alboi;

Maria Rosa, Rua de S. Mar-

tinho; Catarina Sanana, ?Beira-

-mar;Maria Saraiva,viuva, Rua

do Can-il; Felizardo Marias,

Beira-mar.

m
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O Diario-do-govemo pu

blica amanhã o decreto con-

vocando extraordinariamente

para o dia 12 do corrente o

congresso da Republica, a

fim de se pronunciar sobre

prooostas e projetos de lei

referentes: ao Codigo eleito-

ral, Codigo administrativo,

ministerio de instrução pu-

blica e belas artes, regimen

provisorio, ensino normal pri -

mario, bases do contrato da

navegação para a Africa, co-

branças provisorias da con-

tribuição predial, pagamento

em ouro dos direitos de im-

portação, reforma do contra

to do Estado com o Banco

de Portugal e outras medidas

tendentes a melhorara situa-

ção do tesouro publico.

:O sr. procurador geral

da Republica visitou hoje a

cadeia do Limoeiro, ouvindo

as reclamações dos presos

acerca do andamento dos

seus processos.

=Foi nomeado juiz de

paz de Ovar o sr. José Maria

Pereira de Almeida.

:Consta que será insta-

lada uma colonia penal agri-

cola no paço episcopal de

Vizeu, cujo edificio foi julga-

do nas necessarias condições

para esse fim.

= Procedentes de Vigo,

entraram hoje no Tejo dois

torpedeiros gregos, ha pou-

co construídos na Inglaterra. '

Seguem para o sul.

=Por noticias recebidas

de Lourenço Marques, sabe-

-se que o caminho de ferro

que vai servir as ferteis re-

giões de Inambane e Inar-

rima, será aberto à circula-

ção logo que recebao respe-

tivo material eletrico.

= Até 30 do corrente

mez, nos termos do regula-

mento de 9 de setembro de

1913, devem os professores

dos estabelecimentos de en-

sino livre remeter á secreta-

ria da inspeção onde se

acham inscritos, uma relação.

com os nomes, idades e fi-

liação de todas as creanças

que se houverem matricula-

do nas suas escolas ou cole-

gios no novo ano letivo.

= O sr. ministro da guer-

ra enviou hoje ao secretario

do Diretorio, sr. Luiz Filipe

da Mata, um cheque de 350

libras, enviado pelo Centro

republicano português, de

Santos, para a compra de

aeroplanos.

=A folha oficial inseres

um aviso, pela secretaria ge-

ral do ministerio das finan-

ças, de que excetuadas as

Beira-mar; Ana Margarida de petições a que se refere oar-

Almeida, idem; Tereza Anto- tigo 2.° do decreto com for-

  

PUBLICHÇÓES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

ça de_ lei de 5 de dezembro

de 1910, nenhumas outras

ou memoriais, qualquer que

sejaasua proveniencia, te-

rão registo e seguimento

quando não forem escritas

em papel selado.

aime-

movimento local

Anotações do passado (1911)-
pia 6 de novembro.-Tomam no-

vo incremento as obras da defe-

sa de Espinho. '

Dia 7.-Vem a Aveiro o sr.

Jr. Sidonio Pais, ministro do fo-

mento e deputado por Aveiro.

“ Dia 8.-0' Campeão publica

o seu numero em honra do dr.

lAfonso Costa.

|mpr_ensa.-Ao nosso colega

Tribuna livre, de Sever do Vou-

ga, agradecemos a transcrição

o artigo que publicamos no

nosso jornal de 26 de outubro,

devido á pena do nosso bom

amigo sr. major Peres, intitulado

-a emigraçao.

*Entrou no segundo ano

da sua publicação a Gazeta de

Arouca a quem desejamos larga

.vida e muitas prosperidades.

Boletim oficial.-Foi nomeado

escrivão de az de Albergaria o

sr. Afonso Rodrigues Castanhei-

ra, de Frossos.

@o A* seu pedido, foi exone-

rado do logar de sub-delegado

Ja comarca de Albergaria o sr.

Jr. João Rodri ues da Cruz.

Cultuals-Fsicou já constituida

a comissão cultual da Vera-cruz

e deve organisar-se brevemente

a da Gloria. Em Esgueira foi en-

tregue pela comissão paroquial

\Idministrativa á irmandade en-

:arregada de culto daquela fre-

guesia, a egreja, mobilIario e to-

Jas as alfaias.

Passaportes-Foi autorisado

superiormente que as adminis-

¡trações de concelho forneçam

lpassaportes.

(Zoofilia-O sr. Alberto Sou-

to, ofendido por um jornal lorial

que ajudou a crear e que deve a

sua antiga colaboração o melhor

que tem, procurou no domingo

-o seu atual diretor, desagravan-

Jo-se honrosamenre. Já dias an-

tes o topára no caminho, incre-

pando-o e obtendo explicações.

Não valia mais, aos que se

desviam da linha, não sair do

caminho decoroso por onde an-

Ja toda a gente de boa educa-

,ção, embora constrangidos fos-

sem ppr virtude da falta dela?

Concerto.-Na proxima sexta-

t'eiraArealIsa o sr. Jose de Lave.

ga, chefe de banda, espanhol e

cego, um concêrto nas salas do

_Club dos Galltos, onde todos po-

dem assistir á execução ma is-

,tral do notavel compositor. í-

zem-nos que é uma notabilidade

music-al e por isso o recomen-

damos aos apreciadores de boa

musica.

«Tomadas-No domingo ulti-

mo por' iniciativa do sr. 'Antonio

Ra'tola, realisou-se a garraiada

que tinhamos anunciado. TrouXe

bons elementos, que como tais se

confirmaram, mas o gado, não

cumôriu no geral.

cavaleiro, um bom calção

e sabedor da arte, foi colhido,

chapando-se-lhe o cavalo e poi'

pouco que não ficava debaixo

dêle. Das p os só uma foi boa:

a de Azuil ã'Rocha Pinto. i

Os bandarilheirOS que eram

amadores conhecidos agradarãm.

'O sr. Rat'olateve uma casa

a cunha e esforçou-se por que

esta, corrida ficasse memoravel.

Entretanto recebendo varios ami-

gos, bouquets' "e ouviu fartos

aplausos, 'como de resto' os ouvi-

ram tambem'os que mais traba-

lharam or cum rir. . '

40v o prox mo domingo rea-

lisa-se uma _tourada prom0vida

or Francisco Rocha 'e Mateus

akão, os bandarílheiros 11:::

na g'arraiada do aficionado sr. ' -

torio Ratoi'a mais Se distinguiram

 



  

   

 

   

  

   

    

  

   

    

 

  

  

   

  

  

    

   

  

  

   

         

   

  

   

              

   

  

e qUe mais brilharam. Vêm tou-

ros do Ribatejo, apartados da

manada dum dos mais afamados

granaderos. O grupo de forcados

e de rapazes que mais se tem sa-

lientado em todas as corridas da

nossa raça. Tomam tambem

parte oão Cál, Souto Ratola,

Salêma Vaz e Dionisio Coelho.

Francisco Rocha, dará o sal-

to de vara; Mateus Falcão, fará

a sorte de cadeira; A. Souto

Ratola, fará um quiebro com os

pés dentro dum Chapeu de côco

' e faz o simulacro de morte no

touro que isso se prestar.

n E' a ultima corrida da época.

De esperar e que tenham urna

enchente.

Defeza nadonaI.-E' pensa-

mento da comissão de propagan-

da da defeza nacional propôr ao

governo a criação de uma ce-

dula pessoal ou bilhete de iden-

tidade, cujo custo se fixará em

¡tDOOO reis anuais, o minimo, e

sem a qual ninguem poderia ter

relações oficiais com as autori-

dades.

Só por meio dessa cedula se

poderá autenticar a identidade

de quem quer que seja.

Calcula a comissão alcançar

por essa forna um rendimentt

anual de 4.000 -contos de reis.

tomando como base de inciden-

cia 4 milhões de habitantes L

essa quantia custeará os encar

gos de um emprestimo de 70.090

contos para compra de material

e armamento do exercito ter-

restre.

Teatro-aveirense.-E' hoje c

amanhã que, como dissemos se

apresenta no nosso teatro a com

panhia Grand Guignol de que _fa-

zem parte as atrizes Adelina

e Aura Abranches. Os bilhete

que por assinatura se encontram

a venda na tabacaria do sr. Au

gusto Reis tem lido larga pro-

cura. Segundo nos informam

nenhuns bilhetes restam já. Nem

de prever era o contrario por-

quanto nem sempre nos é dado

gosar tão bons espetaculos.

' Do seu entrecho e desempe-

nho diremos no proximo numero.

Nomeação.-Foi nomeado es-

crivão do jmzo de paz _da Mur-

toza, o nosso amigo sr. Domin-

gos Luiz da Conceição.

Felicitamo-lo.

O fempo.-Depois duns dia.-

magnilicos, baixou a temperatu-

ra. As noites e as manhãs sam

frias bastante mas os dias con-

servam-se cheios de sol.

Pescas-O mar continua im-

praticavel, mas o mercado tem

sido bastantemente abastecid.

com boa sardinha e chícharro.

vindos de fora. Tem tido larga

venda mas por preço elevado.

Gatunagem.-Nada menos de

tres as egrejas ultimamente as-

saltadas na semana passada: a

de Ovar, a de Salreu e a de

Ilhavo.

Na primeira arrombaram as

caixas das esmolas, roubando

uns 3,215000 reis; a porta do sa-

crario, de onde tiraram a pixide,

espalhando as particulas sobre t

altar, e não a levando por sei

de madeira dourada; os gavetões

dos paramentos e remexendo tu-

do. Da imagem do Coração de

Maria roubaram uma corôa de

prata, bem como uma pequena

cruz, tambem de prata, da pixi-

de; deixaram ficar duas lampa-

das de prata: uma no altar do

Senhor dos Passos e outra nt.

do Santíssimo _

Na egreja foram encontradas

uma chave inglêsa e uma gazua.

' A autoridade administrativa tem

procedido ás necessarias diligen-

cias não só para apreensão dos

objetos roubados, mas tambem

para a descoberta dos autores

de tal proeza.

+0- Apareceu tambem ar-

rombada por meio de ferros e

com a fechadura artida, uma

das portas laterais a egreja de

Salreu, onde os larapios pratica-

ram as mesmas proezas que na

egreja de Ovar o que prova que é

uma quadrilha bem organisada e

muníCiada para assaltar egrejas.

Dos objetos ali roubados e que

foram reconhecidos_ como tais,

foram encontrados '-¡em Vale a,

arremessados ,para um silva o,

os seguintes: um turíbulo de

metal amarelo, um par de cas-

tiçais de metal branco e metade

de uma alampada do 'mesmo

metal.

+0- Em Ilhavo tentaram tam-

bem assaltar novamente a egreja

daquela vila, a qual, em pouco

tempo, foi já roubada duas ve-

zes.

Grelhas-A preci ítação com

que foi revisto o nu ero ultimo,

na ausencia do seu diretor, fêz

com que saissem varias gralhas,

de facil correção, aliás. Releve-a's

g leitor, como costuma. ,t

Por veres nas temos dirigido

déste logar aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acari eta-nos embaraços ate' mes-

mo porque o Estado não pçr-

dóa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispetzder quantia re-

lativamente importante.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

;ue lhes e' especialmente reco

inendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

fa¡ por miugua de deligen-

cias suas. 0 facto importante

ê, entretanto, que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ja por negligencia desses em-

gregadus ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

¡ei-o logo, nos causam prejuiso

grave o que alia; lhes parece

insignijicante.

Assim nos vemos forçados

:fazer-lhes esta exposição e a

logar-lhes de novo o que por

veíes temos pedido ajim de nos

facilitttrem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

ç Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que Iza tres meges estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos agradecemos a sua pront

satisfação.

Aos srs. assinantes de Afri-

ca e Bra'gil, para onde não ha

neio facil de cobrança, roga-

tnos tambem a fineía da r-J

'nessa da importancia das suas

assinaturas. Muito lho agra-

decemos.

Comuna-Está aberto con-

;uiso para logares de conserva-

dores :lo registo predial.

Em torno do dlstrlto.-Em ca-

ia dum proprietario de Alber a-

ria-a-velha, estando o rachaãor

loio dos Santos a limpar uma

espingarda esta disparou se-lhe

.ndo a carga atingir a cabeça o

sperario Octavio da Silva, que

ficou com o craneo esfacelado pelo

,jue teve morte quasi instan-

tanea.

40- Vai ser distribuída pela

repartição do trabalho industrial

21 monografia estatistica sobre a

corograña industrial do conce-

lno de Estarreja, elaborada pelo

engenheiro sr. Anibal Cabído,

chefe da 2.a circunscrição indus-

trial.

40- Queixam-se de Oliveira

le Azemeis de que no logar de

Lações alguns rapazes, de me-

nor edade, dispararam tiros de

espingarda, indo algumas vezes

o chumbo cravar-se nas janelas

das casas dos moradores do lo-

gar pondo-lhe em risco a vida.

Teatro-avenida de Lisboa-ll

famllla Polaca. -Todos devem

visitar o teatro Avenida, onde,

atualmente, se representa a ope-

reta'A familia Polaca.

Depois de ter alcançado um

exito verdadeiramente excecio

nal, na Alemanha, onde está

prestes a atingir 2:000 represen-

tações, A familia Polaco manifes-

ta disposições de obter, no Ave-

nída de Lisboa, um sucesso egual,

se não superior, ao que no mes-

mo teatro con uistou a celebre

opereta Casta uzana. Para que

tal se dê tudo concorre n'A fa-

milia Polaca: a graça da peça,

em que os ditos de espirito, o

imprevisto das suas situações, a

sua lindíssima musica, o deslum-

bramento do scenario, o riquíssi-

mo guarda-mu a, tudo realçado

por um e'splen ido desempenho,

no qual muito se ~ distinguem,

Armando de Vasconcelos, Leo-

poldo Frois, Carlos Leal, Caeta-

no Reis, Carlos Viana, Martins

dos Santos, Duarte Silva, Adria-

na de Noronha, Laura Silva, Sa-

lomé Guerrini, Maria Emilia, Mar-

garida Veloso, Beatriz Pereira,

An elita Gonzalez e outras, pois

A amilia Polaco apresenta um

conjunto de interpretação inexce-

divelmente correto.

Os espetaculos do Avenida

são os prediletos do publico. Não

surpreende ninguem o facto: in-

do-se ali, gosa-se um bom espe-

  

  

 

   

   

  

 

   

   

  

   

   

  

ños nossos wbsuilorm_ das interessantes scenas de A

familia Polaca, peça para todos

os paladares, pOis tanto agrada

aos adultos pelas suas pitorescas

situações. como às creanças, que,

ouvindo-a e admirando-a,

    

  

   

  

  

   

  

    

    

    

 

  
   

  

   

   

 

   

  

  
  

  

 

não

encontram nela a mais leve es-

cabrostdade.

WP-

lliitisia: da India

"parasitas llllllll'¡ ti: rebeldes. - Tira-

teins. - lliiiiirrsariti tn governador

:alii:

 

Marcharam para Satarí, via

Sanquelim, a fim de tomarem

parte nas operações que se vão

iniciar contra os rebeldes das

Novas Conquistas as seguintes

unidades militares:

Um pelotão da 6.a compa-

nhia de infanteria indígena sob

o comando do tenente sr Jor-

ge de Spínola; um pelotão da

ii.al companhia de Moçambi-

que (landins) sob o comando

do tenente sr. Silva; e um pe-

lotão da l.“ companhia euro-

peia, com uma metralhadora,

sob o comando do tenente sr.

Eça.

Seguiram tambem os srs.'

capitães Gonçalo Cabral e Mar-

ques Siqueira tenente-medico

A. C. Germano da Silva C01'-

reía, tenente-farmaceutico Al-

fredo Tinoco e um enfermeiro.

Ao embarque da força mi-

litar notava-se um_ grande en

tusiasmo no cais da navegação

fluvial, aSsístindo varios ofi-

ciais, tendo acompanhado até

Sanquelim o capitão dos por-

tos sr. Augusto Neupart.

Marchartiin já tambem o

chefe do estado maior sr. capi-

tão Andrade Velez acompanha

do dos tenentes srs. Mendonça

Machado e Eça, com um pe-

lotão da i.a companhia euro-

peia.

Acompanhou-os o capitão-

-medico sr. Viriato Andrade

O capitão dos portos sr.

Augusto Neupart que tinha ido

até Sanquelim, regressou já a

esta cidade.

- O governo forneceu á

imprensa as seguintes notas

oficiais :

«Telegrama recebido no

dia ii do comando militar de

Satari diz:

Ontem uma força de ioo

homens sob o meu comando

composta de 3 5 praças da com-

panhia europeia, 35 da 3.a ín-

digena, 30 landíns, do coman-

do dos tenentes srs. Faísca,

Gonçalves e alferes Nogueira,

respetivamente. e uma boca'de

'fogo procedeu' a um reconhe-

cimento em 'Tanem-Bocal.

A marcha foi efetuada em

7 horas por ser necessario re

mover «abatiseSI que em gran-

de extensão obstruíam 0 cami-

nho.

As praças trabalharam da

melhor vontade não se pou-

pando o tenente Faisca e alfe-

res Nogueira de machado em

punho a auxíliarem o corte.

A gente da quadrilha de

Morió foi vista na serra Pale

mas evitou os nossos fogos fu-

gindo, fazendo alguns tiros de

longe a que não corresponde

mos»

Uma comu: icação feita pelo

comandante militar de Sati-

guem, datada de Molem, em

t2 do corrente mez diz:

«O 2.” sargento Francisco

Car105 Duarte, da guarda tis-

cal, tendo tido ordens do te-

nente Matos Sequeira para

obstar a que os salteadores se

apossassem duma grande quan-

tidade de arroz que varios pro-

prietarios tinham encdeirado

na aldeia Dath, chegou á aldeia

pouco depois das quadrilhas.

Atacou-as, pô-las em de-

bandadadesordenadacomaban-

dono de varios artigos, (alpar-

cas, etc.), e infligiu-lhes duas

baixas, porque na aldeia Ol-

dem, por onde os salteadores

fugiram, tram-portando um

rac'ulo assistindo ao desenrolar homem, os aldeanos_ verifica-
. t › i '. . 1

ram que este tinha um ferimen-

to na região do basso, morren-

do depois.

-- O cel“bre preso Manico

Rau Ranes que ”está detido na

canhoeira -Sado- , surta no

Mandovi, tentou evadír-se, lan -

çando-se ao rio.

Foi logo visto e recaptura-

do, sendo reconduzido á ca-

nhoneira.

- Festejando'o 2.' aniver-

sario da posse do cargo do go-

vernador geral deste Estado

sr. dr. Couceiro da Costa, al-

guns admiradores de s. ex?,

incluindo praças da marinha e

do exerc'to, promoveram uma

marcha «aux ñambeaux», per-

correndo as principais ruas da

capital, ao som de musica.

S. ex.°, falando-lhes .iii va-

randa do palacio, agradeceu a

demonstração que, disse, acei

tava ctimo feita a Repiblica e

nao a si.

- Chegaram já a esta ci-

dade, os caixotes contendo ioo

mil rupías da nova cunhagem.

e i5 caixas com novos selos,

metemos no artigo antecedente,

a organisação do exercito es-

panhol, que, sob muitos pon-

tos de vista, poderá servir de

modelo para a organísação do

nosso.

Grandes unidades:-8 cor-

pos de exercito compreenden-

do como principio de organi-

sação: -2 divisões; uma cava-

laria do corpo (divisão, brigada

ou regimento) ; i regimento

míxto de engenharia; t secção

de operatiosde artilharia. Even-

tualmente, uma brigada (6 ba-

talhões) de caçadores a pé.

Uma divisão compreende:

2 brigadas de infantaria; i regi-

mento de cavalaria; i regimen-

to de artilharia; tropas de admi-

nistração e saude.

e'Metralhadoras: - Junto

das brigadas de caçadores e de

algumas divisões de infantaria

ha 16 grupos de metralhadoras,

compostos de 4 metralhadoras

cada um. Cada grupo é dividi-

do em 2 secções de 2 metralha-

doras, cada um dos quais for-

ma um escalão O primeiro es-

calão de cada grupo compreen-

de um 2.” sargento, 8 ser-

venies, i observador, 5condu-

tores; o seu material compre-

ende as 2 metralhadoras e 20

cunhetes de munições; o z.° es-

calão compreende i sargento,

' alguns serventes de reserva, 7

condutores, i ferrador.

O gado de cada secção

compõe-se de i2 muares, das

quais io sam destinadas ao

transporte das munições.

A secção é 'comandada por

um tenente montado.

Ciclistas:-Cada corpo de

exercito tem uma secção de ci-

clistas, formada por praças de-

vidamenteçinstruidas nesse ser-

viço, pertencendo aos corpos

de infantaria do respetivo corpo

Armamento:--A infantaria

espanhola está armada com a

espingarda Mauser, modelo de

[892, pezando 4 quílogramas,

comprimento I metro e 25

centimetros; de 7 milimetros,

carregador com 5 cartuchos e

com a velocidade inicial de 697

metros.

A cavalaria é armada com

lança e sabre e carabina Mau-

ser.

As metralhadoras adotadas

sam do sistema Maxim e Ho-

tchkis.

A artilharia de campanha

está munida com 72 baterias

de tiro rapido, sistema Schnei-

der-Canet, pertencendo 12 ba-

terias á artilharia de montanha.

Todas as baterias têm 4 pe-

ças.

A Espanha tem o arma-

mento moderno preciso para

armar 0 seu exerctto perma-

nente em pé de guerra, tendo

as Mauseres precisas para a

sua infantaria e a precisa arti-

lharia de tiro rapido para os

seus regimentos de campanha.

A artilharia de reserva pode

ser armada com antigo material

de aço de carregamento pela

culatra.

Tropas coloniais o pal-

zes de protetorado

Distrito das Baleares: --

Compreende uma capitania

geral, tendo por comandante

um' tenente general.

O distrito das Baleares está

dividido em 2 governos milita-

res, que sam Minorca e Maior-

ca, tendo cada um por coman-

dante um general de divisão

As tropas sam: 3 regimen-

tos de infantaria, i batalhão de

caçadores, 2 esquadrões, 2 ba-

terias mentadas, 2 de monta-

nha, 4 companhias de engenha-
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MODA DE HOJE

A Moda é, neste momento,

toda atenções para as senho-

ras elegantes e ao mesmo tem-

po economicas; permite-lhes

não só fazer os seus vestidos

com uma porção muito redu-

zida de tecido, mas ainda trans-

formal-os já depois de bastan-

te usados.

No comêço de cada esta-

ção, é costume passar em re-

vista o guarda-vestidos para

verificar quais as toiletes que

podem, mediante qualquer re-

paração, ser aírida utilisadas.

Qual éa senhora que, no

comêço do outono, não tem

em seu 'poder um vestido de

veludo ainda suscetível de ser

modernisado? Um daqueles

vestidos lisos que tão predile-

tos foram no ano passado e

cuja voga começa agora a de-

crescer? Pois, se o veludo fôr

de boa qualidade, uma grande

parte do vestido poderá, cer-

tamente, servir ainda.

As mangas de um vestido

de veludo e as partes que dí-

zem respeito ao busto são as

que mais depressa se tornam

usadas e bem assim as partes

superior einferior da saia.

Convem, portanto, substi-

tuir utilmente por um tecido

diferente estas partes de velu-

do suprimidas ao vestido.

Os grandes empiêcements

com mangas inteiriças, aquelas

mangas compridas caindo so-

bre a mão, genero idade me'-

dia, far-se-hão para um vesti-

do de veludo de sêda fina,

crépe da China, voile de sêda,

libertí, etc. v

Quando se tratar de uma

toilete mais ordinaria, poderá

a remodelação fazer-se com

fazenda pouco encorpada; 'não

sendo neste caso de côr clara,

e sendo necessario cortar o

corsage abaixo da gola para

deixar passar uma encolure de

tule branco.

E' sempre facil aumentar

ou modernísar a extremidade

da saia por meio de uma tira

de pêlos, uma barra de sêda.

etc. Se o empiêcement e as

mangas forem de tecido liso e

leve será preferível plissal-o

com pregas de lingerie.

Admite-se a maior fantasia

para as doublures de jaquetes;

as pessoas que possuem belas

sêdas antigas, bem conserva-

das e ainda aptas para este

uso, podem empregal-as_ para

substituir a passamanaría de

tecido que os taileurs costu-

mam ter na frente das suas

jaquetes.

DEFEZA NACIONAL

ii nignisuctoiiãiiciio esiiiiii¡
A instrução militar dos quadros é, principalmente,

muito pratica

Concluímos hoje,como pro-Iria (sapadores e telegrafistas t

    

   

    

  

  

  

  

   

    

   

  

    

   

    

  

   

 

   

   

   

  

  

  

  

   

 

   

   

    

  

   
   

 

  

   

   

  

   

   

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

   

    

  

  

   

  

   

   

   

  

  

' l

C

2 secções de serviços adminis-

trativos, 2 secções de saude.

Total 5:000 homens.

Distrito das Canaria:: -.- ,

Capitania geral, comandada por -

um tenente general. a

O distrito é dividido em a'

governos militares ( Tenerife e

Grande Canaria ), comandado_

cada' um por um general de di;

Visao.

As tropas sam: 4 regime

tos de infantaria, 4 batth

de caçadores, a esquadrões,s

baterias de montanha, 4 conj-

panhias de engenharia (sapado-

res e telegrafistas), artilharia de

guarnição, 2 secções dos servi '

ços administrativos, 2 secções'

de saude. .y,

Os efetivos destas tropas.

sam variaveis, segundo as re-l

giões que ocupam, calculando-r.r

--se em 42000 homens.

Corpo de ocupação de MerJ

lila.'-(organisação de i de ju-.

nho de igio.) Capitania geral"

comandada por um tenente-get?

neral, tendo como sub-inspetor.?

um general de divisão.

Tropas de ocupação: 4 re-"l

gímentos de infantaria, 3 bata-t

lhões de caçadores, 2 grupos!

de metralhadoras a 4 peças, t'

regimento de cavalaria a 6 33-;

quadrões, t grupo de 3 bate-'l'

rias montadas, i regimento de'

3 grupos de 3 baterias de monull

tanha, i direção de artilharia, ll

bateria de obuses, i parqued',

munições, I regimento de en-

genheiros, i companhia auto-'5

noma de engenharia, i secção;-

dos serviços administrativos, ti

companhia de saude, i rompe¡

nhia de marinha, tropas auxi-i

liares indígenas, e brigada di' A

ciplinar. O total destas for :l

regula por cêrca de 402000 t

mens.

Guarnição de Ceuta : -'

Compõe-se de 2 regimentos dei_

infantaria, os n.“ 60 e 69, i'

grupo de esquadrões de Canta,-

i regimento mixto de artilharia*

e de engenharia, i companhia_-

de sapadores, i bateria de mon-í

tanha.

Em i i de dezembro dg*

igii foi creada a milícia voa*

luntaría, cuja composição e' .

segutnte: - x

i Estado Maior (g oficiais;

4 companhias de infantaria indi-l

gena, com i8 oficiais e 505

praças e 39 solipedes; i secção'

montada de policia indig 1

com 2 oficiais, 60 homens e .e

solipedes; i companhia de m, l

rinheiros. A;

Em 5 de janeiro de igt'

foi creada uma sub-ins

das tr0pas destinadas a a

gurar o serviço dos reconh'”

mentos e informações, e esta'

tistíca nas tribus e de aí man

a ordem, e recolher info .m,

ções sobre os recursos do u.

Esta sub-inspeção, sob as u -

dens do capitão general, nt

põe-se de i coronel, chefe «a

serviço, i tenente coronel,_ ;E

capitães, l oficial de ad' Ç

tração militar e diversos ::n

pregados, repartidos sobre

territorio em 9 secretarias. V

A polícia indígena res .-'

tante a estas 9 repartições .._ W

põe-se de 32 oficiais, 655 A

dados indígenas e 20i cav

Instrução Militar:-A ° -

trução militar no exercito es .-.

nhol é muito cuidada nas wet

las das armas aonde se pre';

ram os oficiais e sargentos, te'

do cada arma a sua escola t l

vativa. Estas escolas sam dm

minadas academias militares.“ _t

a sua organisação, muito um¡

estudada. foi decretada ein r'

de junho de lgi i.

í'

l'

l.

4

...7



    
   

   

   

    

  

  
    

    

   

   

  

 

  

      

    

 

   

    

   

  

 

rCatia academia tem o se-

'i' e pessoal:-t coronel, di-

' t. '; t tenente-coronel, dire

'a de estudos; t tenente coro-

, encarregado da disciplina

_serviço interno; professores

:rmjores e Capitães); adjuntos

entes.

0 pessoal do ensino é no-

t. por concurso, depois de

g anos de serviço no seu posto,

_m podendo permanecer mais

ao") anos na regencia.

v ' A infantaria tem a escola

e.. Toledo; a cavalaria em Va-

lid; a administração militar

;n Avila. A duração dêstes

_rsos é de 3 anos, e os alu-

m provêm do colegio militar.

A artilharia tem a escola

..-n Segovia; a engenharia em

Guadalajara, sendo os cursos

"de 5 anos '

O colegio militar em Tole-

:do é-a escola preparatoria para

entrada nas academias e re-

13'31"01' das «Impressões de mento da temperatura e por

Italia», paãinas sinfonicas de or-

questra; a

obra sinfonica para canto e or-

questra, e da opera comica Luiza.

«Vida do Poeta»,

São atualmente as unicas pro-

duções publicadas. mas não e

segredo para ninguem que Char-

pentier terminou uma nova obra.

Juliano», que se ha-de atnda

ouvir em Paris nesta epoca tea-

tral.

A eleição de Gustavo Char-

pentier, devida aos escultores e

pintores da academia, é unica no

seu genero, como unico é o ta-

lento de Charpentier. Se a sua

bagagem artística é reStrita pelo

pequeno numero de obras conhe-

cidas do publico, é consideravel

pelo seu valor.

fi prolongado da vida-Um

jornal de Paris publica a seguin-

te sensacional nottcra telegraiica

dos Estados-unidos:

O dr. Cartel obteve um no-

vo exito nas suas investigações

relativas á prolongação da vida.

Anuncia que separou do cor-

po dum cão, quando o cadaver

estava ainda quente, o coração,

ser maior a humidade que ha

g rtlmente nessa epoca. Ha,

porém. outros fatores a aten-

der, fatores que concorrem

para o resurgimento da planta

depois da transplantação.

Vejamos primeiro o que se

passa depois que a planta é

arrancada. Desde esse instante,

a planta provida, sem ser das

raizes principais, pelo menos

das radiculas, que sam os or-

gãos de absorção, não póde

mais viver, e não ser que a

transplantemos de modo a po-

der receber a agua por meio

da endosmose ou da capilari-

dade, tal como acontece com

as üores cortadas, quando se

colocam em um vaso com

agua.

E' evidente que quanto

mais a transplantação se de-

morar, mais a planta sofre

Este raciocionio levar-nos-ia a

  

  
   

  

  

   

    

  

  

    

  

 

  

AlliiPilll nas províncias

Braga. 30.-Ten1 aparecido em algu-

mas comarcas deste distrito e no de Via-

na do Castelo, uns empregados da dire-

ção geral das contribuições e impostos a

fiscalisar o imposto do selo.

Segundo o que noticiam alguns

jomaisaqueles iuncionarios não pri-

mavam por uma necessaria isenção

neste meiindroso serviço, e dai o se-

rem alcunhados, o que os não nobilita

nem aos superiores que, tendo conhe-

cimento de tais exageros, os não coi-

bem.

Contaram-nos um facto que prati-

caram em Barcelos, que, a ter-se dado,

é para estranhar. ,

Os referidos empre ados não con-

tentes em terem aplica o uma avultada

multa, superior a duzentos mil reis, a

um escrivão de direito, tambem multa-

ram um notario por encontrarem numa

escritura uns selos inutilisados pela

data, mas sem a rubrica, o que decer-

to escapou por lapso ou esquecimento

Proposito de deiraudar a fazenda

nacional de certo o não hcuve, e não

havendo esse motivo não se devia pu-

nir quem não provaricou.

Ha um aforismo que prescreve não

haver delito aonde não ha intensão de

o perpetrar, que de certo não é conhe-

cido daqueles senhores.

Será bom não continuar na prati-

ca destes exageros. Os tempos não
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Perfeição no acabamento

Rua dos Fanquelro., 263 a 267-bISBOA

_ _..........,7... #-, _._.

   

Gnmlprtn :uriimrriu ill calzmlras, para: c Bhrviuies. -t-

-i- flanela: r mais artigos da laniiirios nacionais a nimgslrns.

Bandeiras em_ tilele. sempre completo sortimento.

tanto nacmnais como estrangeiras e para

associações de classe
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correm ponteiros para lambarices.

Em Guimarães, Famalicão, Arcos

de Val-de-vez e outras localidades

tambem se procedeu de forma a mere-

cer a censura da imprensa local e de

varias pessoas, e comentava-se que

o fígado, o estomago, os rms, a

bexrga e os mtestinos. Durante

to horas esses orgãos continua-

ram as suas funções normais.

considerar a primavera como

a melhor epoca para a trans-

plantação, por ser nessa esta-

Ção que a vegetação se des

uebe por concurso os mance-

Íbos de 14 a 20 anos,,não liga-

;dos ao serviço militar, bem

aniam-se amostras para todos os pontos

t do pais a quem as requisitar "O
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como os militares que tenham

menos de 23 anos, com menos

.de 2 anos de serviço no exer-

cito. Sam tambem admitidos os

militares que tenham menos de

28 anos de edade, mas mais de

'2 anos de serviço.

Os estudos da escola pre-

paratoria, exigidos para a en-

trada nas academias, sam os

conhecimentos gerais e os co-

nhecimentos militares comuns

I' todas as armas.

A instrução militar dos

.quadros do exercito espanhol

té, sobretudo, muito prática, e

para se vêr o quanto ela é aten-

I (lida basta examinar uma cir-

"tttlar do ministro da guerra dis-

trtbuida a todas as unidades e

.na qual se recomenda :

(Depois de fazer a apolo-

gia dos principios fecundos da

dvisão do trabalho e do res-

peito judicioso da iniciativa em

todos os graus da hierarquia

tm'litar, fri a aquele diplomata

ç nto interesse deve merecer

-todos o desenvolvimento da

trução teorica e pratica do

iiro. Insiste particularmente na

educação moral do soldado,

defendendo o principio de que

a caserna deve ser considerada

' como a sucessão natural da es-

. cola. Consagra muitos dos seus

.paragrafos á enumeração das

'materias que forma o objeto

desta instrução, assim como ao

tempo que é conveniente con-

ugrar- lhe nos corpos de trepas.

O ensino da ginastica é nele

;sumariamente referido.

7'* Prescreve ainda a circular

;anigencia de programas e re-

.T'htorios para os exercicios de

Iepicação a executar pelas dife-

rentes unidades, desde a com-

panhia, esquadrão ou bateria

i á divisão. Determina por

que a cada soldado seja

\,_x tribuido um registo, no qual

?a em as fases sucessivas da

a¡ instrução militar. Será obri-

, rio a apresentação do refe-

ii'i registo por todos os mili-

\es que, depois de cumprido

serviço, pretendam empregos

llCOS. D

  
  

   

   

   

  
   

 

  

 

    

 

   

   

    

   
  

   

   

  

  

 

   

    

  

  
   

  
  

  
  
   

  

   

   

  

   

 

   

   

  

   

  

    

  

  

   

Miguel Garcia

tenente-coronelJ.

Ít

  

J_ ill¡ li por lim

50m novo academico.--A aca-

'la de Belas-artes de Pariz

a de consagrar o nome do

vel compositor Gustavo Char-

, -w 'et', elegendo-o para suceder

\ ' enet na vaga deixada por

' na academia.

Não deixa de ser interessan-

saber-se que na lista da sc-

musical da academia, não

i .-a va o nome de Char entier

*pm um dos sucessores e Mas-

' . Foram as outras secções

'academia que imposeram a

'datura do autor da Luiza.

,Gustavo Charpentier nasceu

gt_ de junho de 1860, em Dieu-

' rena), e obteve o rimeiro

E.. de Roma em t 87, com

' uma. cDidO», libreto de Augé

V .
e' . .
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tendo o coração 120 pulsações

por minuto. '

O dr. Carrel espera, pors,

que o enxerto dos tecidos e o_r-

gãos se tomará uma operaçao

muito corrente. Expôr o resulta-

do dos seus trabalhos a uma as-

sembleia de medicos, entre os

uais se encontrava o professor

Eaertner, da universidade de

lena, que se declarou maravilha-

do elos notaveis metodos do

medico francez.

Um monumento comemorati-

vo alemão-Em presença das

autoridades e dos veteranos rea-

lisou-se ha alguns dias em Metz

a inauguração do monumento ele-

vado a memoria dos soldados

do regimento de infantaria bran-

deburgueza caídos, a 16 de agos-

to de 1870, num combate ao

longo da estrada de Beronvile a

Vionvile.

O pastor da guarnição, rev.

Kuhnert, ronuncrou um discur-

so no qua fez sobresair que se

tratava de celebrar não urna v1-

toria, mas a recordação dos mor-

tos, (porque o adversario deu

tambem numerosas provas de

bravura e de espirito de sacriñ-

cio, mas Deus estava com a Ale-

manha».

Nos AllmllllSll nas tiras

lis transplaniaçñex

outonais

Ha quem prefira ooutono

à primavera e vice versa para

a transplantação e multiplica-

ção das plantas. Quais são os

que andam melhor?

Se examinarmos uma plan-

ta qualquer durante o verão,

no momento da sua vegeta-

ção ativa, vêmol-a munida de

raizes em plena atividade,

absorvendo substancias mine-

rais dissolvidas em grande

quantidade de agua que se

   

nerais nos tecidos.

Durante o inverno a plan- dem desenvolver-se vigorosa-

ta deixa de crescer, tornando-

-se lenta acirculação da seiva,

sem que esta pare, pois os te-

cidos necessitamcontinuamen-

te de seiva, para manter a

vida e compensar a transpira-

çao. ›

Que acontece quando ar-

rancamos um planta do sitio

em que está? Separamol-a sim

plesmente do centro que lhe

fornece agua e materias nutri-

tiVas. A planta resente-se, co-

meçando a murchar, vislo ter-

-se suprimido a'absorpção e

continuar a evaporação. O

emurchecimento é tanto mais

rapido quanto mais tenros sam

os tecidos.

Partindo dêstes principios.

poder-se-ia crêr que o inver-

no scria ó periodo mais pro-

pício para as transplantações,

pois é o periodo em que a ve-

getação é menos ativa e a

transpiração mais reduzida,

em consequencia do abaixa-

evapora pelas folhas e as ou- grande vantagem em efetuar a

tras partes verdes, depois de transplantação no outono, mas

ter deposto as substancias mi- o mais cedo que se possa. Fa-

envolve e toma cada vez maior

incremento. Temos, porém,

outro fátor a tomar em con-

sideração e esse fátor é o ca-

lor e a secura subsequente da

terra que se fazem muitas ve-

zes sentir antes que a planta

tenha tido tempo de crear rai-

zes em numero e força sufi-

cientes para poderem fornecer

a seiva precisa que compense

a transpiração.

Consideremos agora um

dos fátores mais importantes

para o desenvolvimento das

raizes das plantas. Esse desen-

volvimento é o calor, não 0

que possue a atmosfera-que é,

como se sabe, muito variavel,

mas sim o que se acha arma-

zenado pela terra e que é mui-

to mais constante. E' um ca-

lor que, combinado com a

ação da luz e da humidade,

regula de certo modo a ativi-

dade do desenvolvimento das

raizes. Por consequencia, a

inñuencia do calor terrestre no

desenvolvimento do sistema

radicular é muito superior ao

da atmosfera. Ora, é no outo-

no que se encontra em maior

quantidade esse calor, espe-

cialmente em setembro e em

outubro, devendo, portanto,

ser nesses mezes transplante-

das as plantas. Decorrida essa

epoca vale mais esperar pelos

mezes de fevereiro e março.

No entanto, é de tal modo

incontestavel a vantagem das

plantações outonais, que t0-

dos os horticultores experien-

tes não a deixam de a aprovei-

tar na medida das suas possi-

bilidades. Nem mesmo espe-

ram pela queda das folhas.

Em resumo, quando oper-

mitem as circunstancias, ha

zendo-se assim. as plantas po-

mente na primavera seguinte,

ganhando quasi um ano de

avanço ás transplantadas na

primavera, sobretudo tardia-

mente

Por consequencia, as trans-

plantações outonais sam as

melhores e as que se devem

mais recomendar.

w

indicações uteis

 

Lei tln silo

DÊIMOO até ¡oñooo reis. 10 reis.

De toáooo até 501000 reis, 20 reis. De

Solooo ate' 1005000 reis, 30 reis. De

zoolooo até ¡Soiooo reis, 50 reis. Cada

¡50in reis mais ou fração,_50 reis.

Expriiçãu ill ralo:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de ¡Sooo até

tolooo reis, to reis; de mais de rodooo

até aoJooo reis. 20 reis; de mais de

20.3000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 501000 até iooñooo reis. 60

reis; de mais de toolooo até 6003000

reis. 100 reis.

  

    

    

  

  

havendo em cada distrito um inspetor

de finanças, um chefe de distrito das

contribuições e impostos e outros em-

pregados do fisco, como é que vem es-

tas aves assim de reboada e surpreza,

fazer tal serviço sem se entenderem

com os que cá estão com a obrigação

de o executar? '

Entes processos de fazer serviço

faz-nos lembrar tempos idos e como

estes e quasi todos os empregados que

enxameiam pela direção geral das con-

tribuições e impostos tresandam a ta-

Iassaria. Ou não? 4

O O tribunal militar de Coimbra

acaba de absolver o dr. Antão José

de Oliveira, desta cidade e nosso ve-

lho amigo, o que muito nos alegrou

pela convicção em estavamos de que

o dr. Antão nunca foi um conspirador,

e muito menos conivente nos aconte-

cimentos de Ferreiros e Aveleda. Sin-

ceros parabens.

Novas edições

Está publicado o tomo lII da

nova edição do Novo dicionario

da lingua portuguesa, do sr. Can-

dido de Figueiredo.

A edição é correta e da «Li-

vraria classica editora, de A. M.

Teixeira,» praça dos Restaura-

dores, 20, Lisboa.

“0 Seculo-agricola.,.-

Recebemos 0 n.° t3 desta inte-

ressante publiçação semanal, que

tem, como o simples titulo o in-

dica, grande utilidade para quan-

tos se consagram a trabalhos

agrícolas.

O sumario dêste numero é o

seguinte: Poltti:a agraria, Tra-

balhOs culturais, Oleiotecnia, A

cana do assucar, Os livros ge-

nealo icos das raças animais,

Avicu tura, Informações, Cro-

nicas regionais, Trans ortes,Mer-

cado de gados, Tabe a de mer-

cados.

CARTAZ ANUNCIADUB

  

Na dnemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fra-

queza geral. recomenda-se a

Quinarrhenina

feitas por inu.

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nías confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

  

 

5 tirania: premios e matithar

tir uurn na¡ Exnuxiriia: ill:

bondres, Paris, Roma.

drivers

e Geneva-Barcelona

= ilEl'lBRll lili Jlllil =

a mais alta recompensa

Instruções em portuguez.

irancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Deposiios: AVEIRO, Far-

macia Rer's; ANADIA, Farma-

cia Maia; no Porno, farma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

370. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 Curam-se com

Â as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

     

motores Gaz Pobre “03103,,

Os mais model-nos e mais ECONOMICO"

tinturas a liaz GRIGE tinturas a liaznlina e l'rtrnlen GRKÊE

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis, montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao, Bombas de

 

incendio, montadas.

J. Matos Braamcamp

CONSULTORIO DE ENQENHARIA rnmonntoe

Rua. do Ourg, 232, 1.°-LISBOA

CASA

ja vir para

FAMILIA de

ra cása com comodidades

para 7 pessôas tendo quintal

e pôço.

Quer casa em bom estado

preferindo nóva e em bom

local. Para alugar ou vender.

Nesta redação se diz com

quem Se trata.

  

fóra que dese-

Aveiro prócn-

- Requeixo.

lllllllllAA AMERICANAS

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

 

  

inglês,

 

Colégio le Aun Atlhon lt Conceicao

AVEIRO

(Sexo feminino)

Corn instalação magnifica, excelente alimentação e escolhido corpo

docente, continua admitindo alunas internas, semi-internas e externas

as quais_aqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática.

Lecrona-se instrução primária, l.° e 2.° grau, português. francês,

eograña e história, desenho e pintura, mústca. plano, corte de

roupas Érancas e de côr, flores, pirogravura em madeira. couro e estanho

repoussé; em resumo, ensmam-se todos os trabalhos modernos, próprios

duma senhora.

As aulas reabriram em 9 de outubro.

A omncroas

Rosa é. Regala I'llorais

  

Atenção! I l !Aos trt. vilienlloret
ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes' quanti-

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

 

l

  

dades.

Dirigir a Manuel Simões

celentes quartos e bom trata- Lameiro, Costa do Valado-

mento. Preços comodos.

 

Olíveirinha.

ÊFrigoríficos HdSLle _E

ezooo maquinas vendidas

Ill anti: tir pratica:

Referencias-arenas¡

Condiçõee exe-cional.

lllilllll Elllifllllflllll llll ESPECIALIllllllE

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Checoiataria. leitariae, lavandeiras etc.. etc.

J. Matos Braamcnmp

CUNSULTORIO DE ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232, 1.°-|_isboa 
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casas do Porto e Lisboa.

iiuprur erieitiiri pur irrita

 

Rua de Jose Estevam

   

B.. um. S. P( _ _

um REAL INGLESA

 

PAQUE PES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

BARRO, em 13 de novembro_

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata 462500

VANDYGK, em 18 de novembro

Para 0 Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Deseado, em 27 de novembro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Preço da passagem em 3.a'classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Estes l'aqiiulus iaheru de LISBOA uu dia seguinte e mais os l'uquuies

ARAGUAYA, em !Lda novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires _

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazn e Rio da Prata 46:500

ASTURIAS, em 25 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

l

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

a BORDO na oazanos-ronrueuêszs

Nas agencias do _Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á VlSla das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. . _ .

Os paqueres de regresso do Brazil, merecem todas as comodidades aos

passageiros que se destinam' a' Paris e Londres.

_Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

grda) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

No Porto: - i Em bIsboa:

TNT 8: C.°

rg, Rua do Iniante D. Henrique l

STS.

Rua do Comercio, 31-¡ °

GANT

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex m“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma apoder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
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Mais previne as suas cx.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que Iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspetõ moderno, digno desta cidade. _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiOsas exposições de todos os artigos de novrdade. i _

Por contrato especial com uma das primeiras CaSas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira, vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem Competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

v AVEHRQ _-

 

Rua Mendes Leite

 

lillan PARA itvuurAa

DE ouCONSERVAR

AS FÓRÇAS

LL.

  

  

CARNE

Unico aulurisatlu pelo governo. apruvuilo

pela Juula de saude. publica e privilegiado

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiñcamc e reconstiturnte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite¡enrique-

cc-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de puro em

todas as exposições nacronies e

estrangeiras a que tem conCOrrido.
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'Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz r

exito, nos estomagos, ainda osl

mais debeis, para combater as di-

gestoes tardias e labariosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçuo dos or-

o raquitismo, afeçoes, escro-

julas, etc.

Usam-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual. para repa-

rar as pertlrisocasionadas por esse

excesso dc trabalho, e tambem

aquelas que não_ tendo trabalho

em excesso receiam contudo en-

fraquecer, em :onsequencia da sua

organisação pouco robusta.
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Acha-se (amanda nas principais farmacías de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

l-'l-ano à 0.a, Farmacia Franco, F.os Belem.

LISBOA

.XXXXXXXXXXXXXXXXXX

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortidi) variadissimo, para

chá e sobremez'a, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta'casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
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LUZ DO SOL

Sistema ”um

I'llTEllTE fEII 21- 19|¡

Sensaciñnel novi-

dade- Assem-

broeo sucesso

maravilhoso sistema de

iutandexceuuia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do coribus-

tiriel cm luz e aquecimento,

nos proprio; locais do co'n-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua_ pro-

pria hab'nacao,aern estar su-

retto. as exigencras enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- _ _

mafnbranca, constante, _não dando cheiro nem fumo, nao produzrndo resr-

duos ou depositos deleteíios. E' de faciltma montagem e sem perigo d'e

explosão. _

Corn os aparelhos WIZARD, pode~se cosínhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Com os aparelhos_ WIZARD. obtem-se um banho quente em dc7

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS nuestra,
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

expelir!“ A: paraenses :arena '
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Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, eiii latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira #Aveiro

  

Grande loteria Natal

Extração-a 24 de dezembro de 1912

Premio maior 240.000$OOO

| Seguuco premio 80.000$OOO

ILHETES a ioooooo, décimós a iowoooo,

vigésimos a 5.19000, e quadragésimos a 2o500.

Cautelas de imõoo, NMOO, 550, 33o, _220, rio e

60 reis; dezenas de “MOC, 5o5oo, 3m3oo, amoo,

1575100 e 55o reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todas as outras que se realisam semanal-

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

. va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a

  

a

antonio Duarte Xavier lr.da Succ. de JOSé K. Test

?ti Rua do arsenal 78-LISBOd

End. Teleg. Rotcsta Tcleph. n.° 2531

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.

 

:graça e veãó

Camisaria e gravataria
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'lindos Chapeth confecionad'

.-- iooooo.

' para ¡senhara e creança. ,

 

      

   

  
    

   

  

   

 

riuuu iu_ curtiu,
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Alzira Pinheiro Cha

tem a honra de participarzíi'

suas ex.m'$ freguezas aa l

tura da estação de inveij

com um grande sortido i"

.desde ;mobo re'is ao preço

Cascos em feltro e v. -›

No seu atelier encontr_ :ii

as suas ex.“ freguezas corri::

pleto. sortido em todos os ami

gos do ramo do seu neg]

Preços sem competencia.
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A-SE uma gratificação de

com mil reis a qUem

tornecer indicações_ para

a descoberta de pessoas 'que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

'rior á gratificação prometida.

,Quem souber da existencia de

'massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.
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Vende-se na Fa-

brica do Guz-

Um carro ou 500 kilos.. ._ 43000 reis

tooo kilos... .. 8500o. 1......-
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Xarope peito¡ al James

rPremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

l
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amandado por mais

do 300 medico-

UNICO especifico contra tosses apro-

_ vado pelo aConselho de saude pu-

bllCan e tambem o unic0 legalmente

autorisahdo e privilegiado, depois de

evmcncrada a sua eñcacia em muitissi-

mas observações oñcialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especrñco contra as branquiles (a -

das ou cronicas), defunto, lossesrelírul-

des, tosse convulsa e aslma, dor do

peito contra todos as irrita çoes ner-

vosas.

  

A' venda nas lamracias. Deposito

Êeral: rannaon rnanco, 2.03-

ONDE DE RESTELO & C.',

Belem~LlSBOA

  

Corrida de amadons--Ganha em

(apenas mais 8 min

montava u_m engenho de outra marca de do rada força I)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“

Sr. A. SOusa Guedes.

3.° PREMIO-431:.um Sr. Artur Oliveira e Silva, em -1 honra o
5¡ minutos.

 

Representantes e dtpntitariin rir:

Abel Guedes de Pinho (D. 0.'

Praça da. Republica-OVAR
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21 DE¡ ABRIL - 327 QUILOMETBOS

iiraruie triunfo das muto: WMl I Ê ll IB:l

i.° PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann. em;,6 horas e 36 minutos.

üünüüüüüi_

G RAN DE

1 irurreu ie illiiliilii irrpiuiruiurii rolriiuii

“João Franoeisoo Leitão '

Completo sortido de postais ilustrados, quinqtii-i,

 

para escritorio. Moveis, de madeira e ferro, coichoa-n

ria_e|outros artigos para decorações, do mais 511030810.:

MODIGIDADE DE PREÇOS .

'› I k'. 4 s.

.É..3%

Rua ,da Costeira n.° 9-

   

      

        

           

    

   

  

  

  

    

  

    

        

   

 

  

  

     

     

   

 

   

   
    

   

   

l'iiifiiiliii .i'eiiurul Ferrugillullát.

› ditpiiiitiiracia Franco: o '

lista farinha, que e mn encena...

.iiiin'lllu reparador, de facildiguun: "
.li'iss'nm - ara pessoas de «romper

win¡ till an remo, para conval

. srirçts idosas on cremçu, ómub-f';

um leiiipn um precioso mdíoamadil'l.

¡In! pula sua acção ton'n: ' ..

ln Illl' e llO rnaisreconhecido prova'l' '^
nas (resmas aiiemic'as,de eonúí ' ' e

“rima, u. uruguai, que carecem do , :
_nu- iioorgaiilsmo Esta/ilegalmean '

«'Í'II'ÍSHJR ie privilegiada. Mais do Hill

.tar-Im““ dos riureirot medico¡ .a, AÍ
rrrnlvirr a sua e cacia. Q 'A 'J

Conde do Resteuo à 0'.“ L

LISBOA - BELEM

 

Corriuiiiio Moreira

__-" fumando ils uamu- l“ '

Talho no «Mercado

Firmino», em Aveiro, e~ a '

Cacio

 

Continua com o seu tath

em Cacia. Satisfaz todos '

pedidos de carnes de va'

ou de carneiro. As rezes sa

abatiJas no Matadouro l:_'

nicipal eexaminadas-pelo

terinario. Te em sempre o ~ ,

rimb'o municipal. Preços: -'

Carne do peito e aba.

n propria para

assar........

› da perna, lim-

pa,semôsso. . . . .

Carneiro . . . . . .

260 re"

300 '
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Dias de venda em Ave'

todos; em Cacia, aos r-i '›

e terças-feiras até ás !I'm “

 

Squüdld. O econoip "5

 

motocicletas \WANDER DE 3 H. P.,

utos que o rinreiro profissional que**
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distritos Ill lliitini t Buimlirr
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para forrar salas e objetos:
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